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Resumo
Este artigo trata do mapeamento de incêndios em edificações, tendo a cidade de Recife como estudo 
de caso. Tal mapeamento utilizou a padronização sugerida pela Liga dos Comandantes Gerais dos 
Corpos de Bombeiros (LIGABOM) em 2007, adotada em vários Estados da Federação, possibilitando 
a replicação em outros municípios do Brasil. O método é baseado em levantamentos estatísticos e no 
perfil hipotético dedutivo descrito na literatura. Tendo como resultados a distribuição geográfica dos 
incêndios em edificações, a distribuição destes por ocupação ou finalidade das edificações, a classifica-
ção das principais estruturas atingidas por incêndios, a descrição dos incêndios que geraram vítimas 
fatais, as áreas construídas mais atingidas, os locais presumidos dos inícios dos incêndios e os prin-
cipais objetos que queimaram nas edificações, tendo como lapso temporal o triênio 2011 a 2013, com 
ênfase no primeiro ano. 
Palavras-chaves: Incêndio em Edificações. Mapeamento de Incêndios. Incêndios em Recife.
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1 Introdução
Incêndios em Edificações (comerciais, de 
prestação de serviço, industriais ou residenciais) 
são extremamente frequentes em todo mundo. 
Estima-se que este tipo de incêndio esteja em tor-
no de um terço (1/3) de todas as ocorrências re-
gistradas. A Figura 1 confirma tal afirmação em 
um levantamento realizado em trinta e dois (32) 
países pelo mundo (IAFRS/CTIF, 2012, p.35). 
Figura 1: Ocorrência de Incêndios pelo mundo 
no ano de 2010 (IAFRS/CTIF, 2012).
Os prejuízos advindos destes incêndios são 
acentuados, destacando-se os prejuízos econômi-
cos com a interrupção de atividades e mesmo ca-
deias produtivas, promovendo a “deterioração de 
postos de trabalho” (RACHANIOTIS; PAPPIS, 
2006), além de montantes financeiros significati-
vos que se destinam a reconstrução de estruturas 
danificadas ou mesmo destruídas (Braga, 2008).
Oliveira (2013) ao descrever incêndios na 
Grã-Bretanha apresenta o número de incêndios 
havidos na Figura 2, enquanto na Figura 3 são 
vistos os números de mortes relacionadas com 
incêndios por grupo local registrado na Grã-
-Bretanha (UK) de acordo com as estatísticas de 
incêndio do Departamento de Comunidades e 
Governo Local. A maioria das mortes foram em 
habitações queimadas (Figura 3).
Figura2 – Incêndios na Grã-Bretanha e Figura 3 – Mortes em Incêndios na Grã-Bretanha 
(2000-12)
Fonte: Extraído de Oliveira, 2013.
Os Estados Unidos da América (EUA) regis-
trou 1,6 milhões de incêndios em 2005 com 3677 
mortes, 83% dessas mortes ocorreram em incên-
dios em residências (SEITO et al., 2008).
A cada ano, centenas de mortes e bilhões de 
dólares em perdas de propriedade ocorrem devi-
do a incêndios (BUCHANAN, 2001). Drysdale 
(1998) relata que na Grã-Bretanha (UK) perdas 
diretas, tais como propriedade física, a vida hu-
mana, e na linha de produção devido incêndios 
exceder mais de ₤ 1 bilhão de libras esterlinas e 
mais de 800 mortes a cada ano. 
Nos EUA as perdas financeiras devido a in-
cêndios aproximam-se de 85 bilhões de dólares, 
de acordo com Quintiere (1998). O Canadá tem 
um custo anual devido a incêndios na ordem de 
11 bilhões de dólares canadenses com base em 
1991 e valores de acordo Schaenman et al. (1995). 
A Dinamarca, em 1998, teve gastos com incên-
dios que chegam a 10.825 milhões de coroas di-
namarquesas (MOLLER, 2001).
Os custos dos incêndios representaram 
0,813% do Produto Interno Bruto (PIB) dos EUA, 
0,864% do PIB Dinamarca e 0,729% do PIB do Rei-
no Unido de acordo com Ramachandran (1998).
A Tabela 1 apresenta as despesas com perdas 
diretas e de óbitos devidos a incêndios nos anos 
de 2005 até 2007, segundo a Associação de Gene-
bra (apud OLIVEIRA, 2013).
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Tabela 1 – Perdas Diretas e Mortes em Incêndios (OLIVEIRA, 2013).
País
Perdas Diretas
(em bilhões de Euros) Mortes em Incêndios




Alemanha 2.9 3.3 3.4 0.13 605  510  - 0.68
EUA 8.3 9.0 11.4 0.10 4000  3550 3750 1.23
França 3.4 3.3 3.4 0.19 660  620  605 1.02
Grã-Bretanha 2.1 1.8 1.8 0.30 515  515  465 0.82
Japão 2.3 2.4 2.1 0.12 2250  2100 2050 1.67
Não menos evidente, são os prejuízos sociais 
relacionados com os incêndios em edificações, 
que causam, além do desemprego temporário ou 
definitivo, o desalojamento de famílias que per-
dem o bem material mais precioso que possuem, 
sua residência. Quanto aos efeitos sociais dos in-
cêndios (McFERRAN, 2011) chama atenção para 
os conflitos e esfacelamentos familiares derivan-
tes de mortes e feridos graves. Não sendo estima-
da aqui a sensação de insegurança e desamparo 
que permeia todos os expectadores desses incên-
dios, principalmente quando atendidos de forma 
tardia ou morosa.
Neste diapasão, os aglomerados urbanos fa-
zem parte da paisagem geográfica do Brasil, cida-
des com substanciais adensamentos populacio-
nais, repletas de riscos naturais e principalmente 
antrópicos, repercutindo no aumento de diversos 
tipos de sinistros como: derramamentos e extra-
vasamento de produtos perigosos, acidentes au-
tomobilísticos de diversas modalidades, colapso 
estruturais, entre outros eventos indesejados. En-
tre estes eventos os incêndios em edificações ou 
estruturas edificadas merecem especial atenção.
Ao analisar algumas cidades, dos 32 (trinta e 
dois) países estudados, no Report nº 17, vê-se uma 
clara relação entre grandes adensamentos popu-
lacionais e mortes derivadas de incêndios, como 
em Nova Deli (Índia) com seus 16 milhões de ha-
bitantes e uma média (2006-2010) de 376 mortes 
anuais no quinquênio em estudo e Moscou com 
seus 11,5 milhões de habitantes e uma média 
anual de 351 vítimas fatais, São Petersburgo com 
4,5 milhões de moradores e média de 260 vidas 
perdidas em incêndio ao ano e até mesmo Tóquio 
com 12,22 milhões de pessoas e uma média de 
131 mortes por ano. (IAFSR/CTIF, 2012, p. 45). 
Tabela 2 – Mortes em Incêndios em algumas cidades do mundo (IAFSR/CTIF, 2012).
CIDADE PAÍS POPULAÇÃO Média anual de Mortes em Incêndios (2006 a 2010)
Nova Deli Índia 16,0 milhões 376 mortes (23,50 mortes p/milhão)
Tóquio Japão 12,2milhões 131 mortes (10,74 mortes p/milhão)
Moscou Rússia 11,5 milhões 351 mortes (30,52 mortes p/milhão)
Nova York Estados Unidos 8,25 milhões 86 mortes (10,42 mortes p/milhão)
Londres Reino Unido 7,58 milhões 45 mortes (5,94 mortes p/milhão)
Hong Kong China 6,98 milhões 13 mortes (1,86 mortes p/milhão)
São Petesburgo Rússia 4,5 milhões 260 mortes (55,55 mortes p/milhão)
Naturalmente uma legislação mais rigorosa 
no que tange a segurança contra incêndio, um 
aparelho de resposta rápido e eficaz para comba-
ter as chamas e uma mentalidade prevencionis-
ta disseminada, podem diminuir os números de 
incêndios e principalmente a sobrevida quando 
estes acontecem. Dados registrados em Hong 
Kong, Londres e Nova York com população de 
6,98; 7,58 e 8,25 milhões de habitantes respecti-
vamente e que tiveram médias anuais de mortes 
em incêndios no quinquênio (2006-2010) de 13, 
45 e 86 (IAFRS/CTIF, 2012, p. 45), demonstram 
que a diminuição destes números trágicos deve 
ser perseguida.
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2 Revisão da literatura
Os estudos e investigações acadêmicas, so-
bre os incêndios em edificações no Brasil são ri-
cos na descrição de métodos de mapeamento de 
riscos (PIGNATTA; SILVA; COELHO FILHO, 
2007), parâmetros para projetos seguros (ONO, 
1997; 2007), entre outros fatores relacionados à 
segurança contra incêndio, contudo os dados 
estatísticos deste tipo de incêndio padecem de 
investigações, sendo do conhecimento dos auto-
res apenas mapeamentos geográficos e análises 
estatísticas relacionadas a incêndio em vegetação 
(SOARES; SANTOS, 2002; SANTOS, 2004; MA-
GALHÃES et al., 2011; SOARES, et al., 2013), so-
bretudo em áreas de preservação ambiental. Des-
taca-se que no estudo mundial já citado (IAFRS/
CTIF, 2012) nenhum dado do Brasil ou de outro 
país da America Latina é descrito, ensejando a 
possibilidade de inexistência ou inconsistência de 
estatística nacional consolidada na área.
É inegável que após os grandes incêndios da 
década de 1970, sobretudo no Edifício Andráus e 
Joelma, vivenciou-se uma ‘reformulação das me-
didas contra incêndio no Brasil’ (ZAGO, MORE-
NO JÚNIOR; MRIN, 2015, p. 50), contudo a con-
tabilização analítica dos incêndios em edificações 
não acompanhou estas importantes iniciativas, 
de forma a contemplar nacionalmente uma esta-
tística detalhada e segura.
Portanto aferir e analisar os incêndios em 
edifícios no Brasil, mapeando suas localizações, 
peculiaridades construtivas, tipo de ocupação, 
estimando o local dos focos primários, a popu-
lação fixa e flutuante, as cargas incêndios consu-
mida e existente, pode contribuir consideravel-
mente na implantação de políticas públicas de 
minimização do problema. 
Compreender a lógica e a dinâmica do in-
cêndio em edificação no Brasil, estabelecendo mo-
delos e padrões, fortalecerá as bases da legislação 
contra incêndio, instrumentalizarão os serviços de 
combate com informações importantes e darão se-
dimento aos tomadores de decisão, que hoje agem 
sem uma base estatística consistente, podendo in-
cidir em erros conceituais ou de execuções.
O estabelecimento de modelos estatísticos 
de incêndios pode gerar objetos teóricos, hoje 
inexistentes, da dinâmica dos incêndios no Bra-
sil. Fomentando a criação destes modelos pode-
se, além dos benefícios já citados, ofertar novos 
parâmetros para testes de materiais de constru-
ção, ensaios de resistência térmica, melhoria no 
projeto de produtos entre outros ensaios custo-
mizados à realidade brasileira.
Assim o artigo apresenta a análise dos in-
cêndios em edificações na cidade do Recife no 
período de 2011 a 2013, com ênfase no primei-
ro ano, determinando as ocupações (residencial, 
comercial, industrial etc.) mais atingidas, suas 
áreas, suas localizações na cidade, os materiais 
as quais são constituídas, os objetos mais comu-
mente atingidos (carga-incêndio), a localização 
dos focos iniciais de incêndio, entre outras in-
formações que poderão constituir subsídio para 
estudos e políticas públicas, destacando que estu-
dos análogos realizados em outras cidades brasi-
leiras são desconhecidos dos autores.
O cenário ou “lócus” desta investigação é o 
município de Recife, capital política e econômica 
do Estado de Pernambuco, Brasil, município com 
características peculiares, e, ao mesmo tempo, se-
melhantes a muitas capitais do país, sobretudo, 
da Região Nordeste. Cidades densamente povoa-
das, quase exclusivamente litorâneas, com graus 
de industrialização distintos e formações urba-
nas diferenciadas.
No município de Recife, registrou-se mais 
de 600 incêndios em edificações, quase 200 ape-
nas em edificações residenciais, durante o ano de 
2013 (PERNAMBUCO, 2015).
Uma face importante dos incêndios é a perda 
do patrimônio cultural, por vezes único, em uma 
cidade com fachadas, monumentos e edifícios his-
tóricos. (GOUVEIA, 2006; LUCENA, 2014).
Uma verticalização crescente das constru-
ções, sobretudo comerciais e residências, traz 
consigo um novo ingrediente aos riscos de uma 
operação de combate a chamas e salvamento, 
visto a necessidade do uso, quase, exclusivo das 
escadas de emergência para a chegada das equi-
pes de resgate e evacuação da população fixa e 
flutuante, sobretudo quando dos “incêndios de 
progresso rápido” (OLIVEIRA, 2005).
A resposta aos incêndios em edificações no 
Recife advém dos quartéis do Corpo de Bombei-
ros Militar de Pernambuco - CBMPE, atendendo-
-os a partir de suas bases na cidade, ou, de outras 
em municípios vizinhos em especial de Jaboatão 
dos Guararapes e Olinda. Essas bases ou quar-
téis somados não chegam a dez endereços, o que é 
obviamente um fator limitante, sobretudo com o 
crescimento da frota veicular na RMR de mais de 
380% em 24 anos (1990-2014), saindo de 251,42 
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mil veículos automotores para 1,22 milhões, e as 
consequentes dificuldades de mobilidade. (DE-
TRAN/PE, 2015). Limitação esta assentada na 
afirmativa de Duarte e autores: “A pergunta a ser 
feita não é se o incêndio irá ser controlado e extin-
guido, a pergunta a ser feita é Quando? Quando o 
incêndio atingir 20 kW, 40 kW ou 600 kW?” (DU-
ARTE; RÊGO SILVA; PIRES, 2008, p. 380).
Chama-se atenção à necessidade de uma es-
trutura mínima para o abrigo das equipes, em re-
gime de prontidão, materiais e equipamentos, por 
vezes complexos e volumosos, e, principalmente 
vias que permitam o tráfego e estacionamento 
de veículos pesados (com peso não inferior a 10 
toneladas), pois em Pernambuco, quase que ex-
clusivamente, os veículos carregam consigo, além 
das equipes e materiais, uma bomba hidráulica e 
um razoável suprimento de água que varia de 5 a 
40 mil litros.
Uma alternativa inicialmente possível seria 
o uso de veículos de combate a incêndios mais 
leves com apenas a capacidade de transportar os 
bombeiros e seus equipamentos, dotados somen-
te de uma bomba hidráulica compatível com as 
tarefas de combate as chamas, pautado no uso da 
água disponível nas redes de hidrantes públicos.
Todavia, na cidade do Recife a rede de hi-
drantes está atrelada à rede de distribuição de 
água urbana, isto é, não existem ramais ou mes-
mo canalizações exclusivas para o suprimento 
dos hidrantes públicos. Soma-se a essa limitação a 
condição de racionamento de água persistente na 
Região Metropolitana do Recife - RMR há mais 
de uma década. Destaca-se ainda, nesse particu-
lar, que a rede de hidrantes não está distribuída 
em toda a cidade, portanto, nesse panorama os 
combatentes de incêndio necessitam levar consigo 
um suprimento de água que garanta, pelo menos, 
o início das operações de contenção das chamas.
A constatação da necessidade de ativação de 
inúmeras outras bases de bombeiros na capital 
pernambucana é algo que esbarra na inexistên-
cia de recursos para um massivo aumento de ins-
talações contra incêndio, pois esse é um serviço 
que demanda um esforço financeiro consistente. 
Como exemplo, o Corpo de Bombeiros da cidade 
de Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, estima 
que o custo anual para o funcionamento de uma 
“estação de fogo” é de cerca de 1,36 milhões de 
dólares (cerca de 5 milhões de UAE Dirhams) 
(BADRI; MORTAGY; ALSAYED, 1998).
Ainda que os recursos fossem bem superio-
res aos existentes, San-Miguel-Ayanz (2013) desta-
ca, ao comentar sobre os mega-incêndios florestais 
mediterrâneos, que os recursos, apenas, são bem 
empregados em sistemas que otimizam os serviços 
de combate a incêndios. Assim conhecer em pro-
fundidade estes incêndios é o primeiro passo para 
não apenas gerir de forma otimizada o serviço de 
combate a incêndio, como também propor medi-
das preventivas que prezem pela sua efetividade. 
Como dito, a presente pesquisa utiliza como 
cenário a cidade de Recife, município que conta 
com uma população estimada em mais de 1,6 
milhões de habitantes, sendo o núcleo da cha-
mada Região Metropolitana do Recife – RMR, 
conjunto de municípios que circundam a capital 
compondo, ao todo, uma população com mais de 
3,89 milhões de pessoas, o que representa, per-
centualmente, cerca de 41,9% de toda a popula-
ção de Pernambuco, vivendo em um território 
que representa apenas 2,83% (2.782,395 km2) do 
Estado. (IBGE, 2014).
Recife é geograficamente pequena, para pa-
drões brasileiros, com menos de 219 quilômetros 
quadrados, refletindo uma consistente densidade 
demográfica, 7.039,64 habitantes por km2, sendo 
inferior apenas as cidades de Fortaleza, São Pau-
lo e Belo Horizonte, quando comparada com as 
demais 26 capitais de Estados e Distrito Federal. 
(IBGE, 2014).
Essa considerável densidade demográfica é 
um fator que catalisa os incêndios, como defende 
Del Carlo (2008, p.9): “Tirando certas peculiarida-
des de clima e instalações com altos riscos, como 
exploração de bacias petrolíferas, é importante 
lembrar que as ocorrências de incêndios são maio-
res em regiões mais densamente povoadas”. Estu-
dos apontam que áreas propensas ao fogo em todo 
o mundo, quase sempre, estão na vizinhança de 
atividades humanas. (CURTA; DELCROS, 2010).
3 Método
Utiliza-se como método para aferição e 
apresentação dos dados nesta pesquisa, a tabu-
lação e interpretação dos dados, derivante do 
preenchimento dos atendimentos a incêndios em 
edificações, realizados pelo Corpo de Bombeiros 
Militar de Pernambuco, na cidade de Recife, no 
triênio (2011, 2012 e 2013). Destacando-se a que a 
análise qualitativa é feita através da dissecação das 
mais de 300 (trezentas) ocorrências de incêndios 
em edifícios ocorridas em 2011.
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Assim a pesquisa alicerça-se no método 
estatístico ancorando-se na perspectiva hipoté-
tica dedutiva, como defende Lakatos e Marconi 
(2011), quando sugerem que a hipótese de pesqui-
sa deve coletar subsídios, neste caso estatísticos, 
para a comprovação, refutação ou comprovação 
parcial de tese em investigação.
No Brasil os dados sobre incêndios em edi-
ficações são incipientes, principalmente devido à 
autonomia de aferição e método, os quais os vá-
rios Corpos de Bombeiros estabeleceram para 
consolidar suas estatísticas ao longo da História. 
Recentemente (2007) a Liga dos Comandantes 
Gerais dos Corpos de Bombeiros Militares (LI-
GABOM) recepcionando sugestão, de Comissão 
Técnica criada para este fim, e estabeleceu um mé-
todo de aferição que permita uma ‘padronização’ 
nacional, sendo esta uma recomendação (coadu-
nada com a NBR 14.023) a qual foi adotada pela 
maioria das instituições. Contudo ainda não pos-
suímos, no Brasil, um Estudo Estatístico Nacional 
que expresse os números de forma detalhada, ou 
ainda um ‘Sistema Nacional de Coleta e Análise 
de Dados de Bombeiros’, proposto há muito por 
Negrissolo (1992) e ainda não operacionalizado.
Neste particular Duarte e Ribeiro (2008, p. 
350), ao estudarem a coleta de dados de incêndio 
no Brasil, afirmam: “Cada (Corpo de) bombeiro, 
de acordo até mesmo com a cultura da região onde 
se encontra, busca um determinado número e tipo 
de informação que considera mais importante”.
Os dados dos incêndios, entre outros dados 
típicos dos Corpos de Bombeiros, em nível na-
cional eram divulgados pelo IBGE até o ano de 
1990 na forma de ‘Anuário Estatístico do Brasil’ 
quando por solicitação do Ministério da Justiça 
suspendeu a divulgação. Tal suspensão estaria 
relacionada, sobretudo, com a inconsistência dos 
dados coletados na década de 80. (DUARTE; RI-
BEIRO, 2008, p. 353).
Os formulários e consequentemente os da-
dos aferidos, nesta pesquisa, são compatíveis com 
a recomendação emitida pela LIGABOM (2007), 
podendo ser aplicada tanto em outros municípios 
pernambucanos, como em todas as cidades dos 
Estados que tenham adotado o ‘formulário na-
cional’, ou ainda, possuam índice remissivo que 
possibilite o seu preenchimento.
Os incêndios, pequenos ou grandes, nos 
núcleos urbanos do Brasil, são derivantes, em 
parte, do crescimento não planejado das cidades, 
acompanhado de infra-estrutura insuficiente de 
segurança contra incêndio. Incêndios causados 
por vazamento de gás de botijões com explosões, 
curto circuitos em instalações elétricas por exces-
so de carga, manuseio de explosivos e produtos 
perigosos em locais inadequados, esquecimento 
de ferro de passar roupa e panelas nos fogões, são 
alguns dos motivos aparentemente pequenos que 
não raramente tornam-se tragédias. Assoma-se a 
essas causas a eclosão e manutenção das favelas 
e cortiços ou “conglomerado de subhabitações”, 
compostas por construções precárias feitas quase 
exclusivamente com materiais muito combustí-
veis com toda sorte de instalações e equipamen-
tos em péssimas condições tornando-se “um bar-
ril de pólvora” (DEL CARLO, 2008, p. 12).
4 Resultados
Como em outros Corpos de Bombeiros no 
mundo e contrariando o senso comum, a maior 
quantidade de atendimentos realizados pelos 
bombeiros brasileiros não estão relacionadas a 
incêndios. Vê-se o gráfico a seguir com a apresen-
tação das solicitações de atendimento emanadas 
em 2010 para os bombeiros de 32 (trinta e dois) 
países. (IAFRS/CTIF, 2012, p. 34).
Figura 4 – Chamadas feitas aos Bombeiros pelo 
mundo em 2010. (IAFRS/CTIF, 2012)
Ao observar o gráfico acima, pode-se intuir 
que o problema dos incêndios é um evento menor 
dentro dos atendimentos emergenciais, o que não 
se caracteriza como verdade, visto sua complexi-
dade e poder destrutivo de patrimônio e de vidas. 
Destaca-se ainda que o levantamento acima rela-
ciona-se com as solicitações e não necessariamen-
te atendimentos realizados, visto que os serviços 
de emergência médica são procedidos não apenas 
por Bombeiros, mas por outras instituições públi-
cas e privadas, enquanto o Combate a Incêndios, 
como serviço universal e irrestrito, é feito quase 
exclusivamente pelos Corpos de Bombeiros.
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A seguir observa-se a evolução dos aten-
dimentos realizados em Pernambuco durante o 
triênio em estudo, enfatizando que os números 
abaixo se relacionam com os 153.432 (Cento e 
ciquenta e três mil, quatrocentos e trinta e dois) 
atendimentos efetivos, isto é, não apenas chama-
das (atendimentos potenciais):
Figura 5 – Atendimentos feitos por Bombeiros 
em Pernambuco (2011-13).
Fonte: Estudos Estatísticos do Corpo de Bombeiros Militar de Pernambuco (2013 e 2015), adaptado pelos autores.
Fica estabelecida uma similitude, guardadas 
as diferenças geradas por nomenclaturas dissonan-
tes, entre os atendimentos em Pernambuco e os 
‘chamados’ anotados no Report nº17 – CTIF (2012).
Conceitualmente os Atendimentos Pré-
-Hospitalares – APH, podem ser compatibiliza-
dos com os “Medical Aid”, e neste particular os 
números aproximam-se dos 60% dos chamados/
atendimentos. Destaca-se que no relatório mun-
dial, têm-se assinalado os “False” ou falsos cha-
mados, com consideráveis 7,2%, enquanto que no 
panorama local são computados apenas atendi-
mentos efetivos, desprezando-se estes. Retirado 
os falsos chamados do compito de chamadas as-
sinaladas no Report nº 17, tem-se um crescimen-
to percentual de 53,2% dos “Medical Aid” para 
57,3% aproximando-se dos 60,1% de Atendimen-
tos Pré-hospitalares locais.
Também chama atenção uma relativa proxi-
midade percentual entre as chamadas de incên-
dios assinaladas pelo estudo do CTIF e os aten-
dimentos destes sinistros no ente federado em 
destaque, com respectivamente 7,54 e 9,78 % do 
total de chamados/atendimentos, desprezando-se 
os falsos chamados.
4.1 Incêndios em Pernambuco
Dos pouco mais de 15 mil incêndios aten-
didos no Estado de Pernambuco, pelo Corpo de 
Bombeiros, durante o triênio (2011-2013) quando 
apresentados por subgrupo (‘padronização na-
cional’), independentemente das dimensões des-
trutivas, número e gravidade das vítimas e outros 
detalhamentos, vê-se:
Figura 6 – Atendimentos de Incêndios realizados 
pelo CBMPE (2011-13).
A predominância de incêndios em edifi-
cações é visível, inclusive com números percen-
tuais muito próximos dos verificados no mundo 
(31,8% - Report. Nº17, CTIF, 2012, p. 34). Em Per-
nambuco foram registrados 4.903 incêndios em 
edificações no período.
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Os incêndios em vegetação também pos-
suem números consideráveis com 32,15%, contu-
do a inexistência do item “Incêndio em Lixo” na 
padronização proposta para o Brasil, a exemplo 
do estudo mundial (Rubbish), pode causar certa 
imprecisão, visto que somados Rubbish, Forest 
e Grass chega-se a 33,7% (IAFRS/CTIF, 2012, p. 
34), desprezando-se os alarmes falsos.
Os meios de transporte (veículos) e outros 
tipos de incêndio complementam os números 
mais significativos.
Fazendo um exame na evolução dos núme-
ros de incêndios no período pode-se aferir a se-
guinte representação gráfica:
Figura 7 – Atendimentos de Incêndios em PE 
(2011-13).
Nota-se que o número de incêndios em edi-
ficações no Estado, apresenta um crescimento 
progressivo, estando sempre em um patamar que 
suplanta os 1,5 mil eventos anuais.
4.2 Incêndios na Região Metropoli-
tana do Recife
A Região Metropolitana do Recife apresen-
tou a seguinte distribuição de atendimentos (03 
Principais Grupos) feitos pelo Corpo de Bombei-
ros, com ênfase nos eventos de incêndio.
Figura 8 – Atendimentos, Principais Grupos, na 
RMR (2011-13).
Detendo-se apenas no Grupo Incêndio, os 
sinistros na Região Metropolitana do Recife au-
mentam em 2012 em relação ao ano anterior e 
diminuíram no ano posterior, tal recuo advém, 
em grande parte, do excessivo número de incên-
dios em vegetação ocorridos em 2012, derivante 
do ápice de um período seco na Região.
Esta excepcionalidade de 2012 promoveu o 
primeiro registro anual em que os incêndios em 
vegetação foram mais numerosos que os em edi-
ficações, tanto no Estado de Pernambuco como 
na RMR.
Em 2013, com um retorno a média histórica 
de chuvas e temperaturas (APAC, 2014), tem-se, 
também, um retorno dos percentuais de subgrupo 
de incêndios a níveis corriqueiros, isto é incêndios 
em edificações mais numerosos que em vegetação.
Figura 9 – Incêndios na RMR por Subgrupo, em 
2013.
Assim dos 3.403 incêndios atendidos em 2013 na 
RMR, o subgrupo mais numeroso (38,29% - 1.303 
eventos) corresponde a edificações: residenciais, 
comerciais, depósitos, hospitalares, industriais, 
escolares, entre outras.
4.2.1 Incêndios em Edificações na Região 
Metropolitana do Recife – RMR
Nesta pesquisa adota-se a classificação das 
edificações proposta na Tabela 3 que é utilizada 
pela Ligabom (2007).
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Tabela 3 - Classificação dos Incêndios em Edificações
Classificação Exemplos
Residenciais Unifamiliar-Casa; Multifamiliar-Apartamento; Coletivo-Pensionato.
Especiais* Armazém, Galpão ou similar**; Lixão, Entulho e similar; Terreno Baldio, Lote vago ou similar.
Comerciais Agência de Veículos; Barbearia, Salão de Beleza; Loja de Departamento; Padaria.
Depósitos Plástico ou similar; Borracha, pneu.
Industriais Algodão, tecido ou similar; Alimentícia, massas ou similar, Química, Petro-química.
Concentração de 
Público Estádios; Igrejas e similares; Restaurantes; e; Bares e lanchonetes.
Hospitalares Hospitais, Clínica, policlínicas ou similares.
Escolares Creche; Ensino Fundamental e médio; Ensino Superior; Ensino Técnico.
Transitórias Hotel; Motel; Pousada; Apart-hotel.
Outras Edificações não especificadas em outra classificação.
Fonte: Relatório Operacional de Atendimento a Incêndios – LIGABOM (2007).
* Apesar de ser classificada como incêndios em edificações, alguns itens, não caracterizam-se como edificações propria-
mente ditas, onde por vezes aproxima-se do “Rubbish” (incêndio em lixo) do Report nº17 (IAFRS/CTIF, 2012).
** Para efeito deste estudo serão analisados, qualitativamente, apenas os Incêndios em Edificações Especiais que se relacio-
nem a Armazéns e Galpões.
Vê-se claramente uma predominância de in-
cêndios em residenciais, computando respectiva-
mente 38 e 40% dos totais em 2012 e 2013. Assim 
para esta região metropolitana é importante uma 
ênfase nos incêndios em domicílios. Ao observar 
os atendimentos de Incêndios em Edificações na 
RMR, nos anos de 2012 e 2013, vê-se a seguinte 
representação gráfica.
Figura 10 – Incêndios em Edificações na RMR, 
por classificação, em 2012 e 2013.
Nem todos os endereços estão claramente 
grafados, possibilitando uma localização precisa, 
contudo, observando aqueles incêndios em resi-
dências ocorridos na RMR (2012-2013) e conside-
rando os endereços localizados têm-se:

















Abreu e Lima 0 1 00 00 00 01
Cabo de Stº 
Agostinho 18 12 27 01 00 02
Camaragibe 0 2 02 00 00 00
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Igarassú 1 0 01 00 00 00
Ipojuca 4 4 08 00 00 00
Itapissuma 1 0 01 00 00 00
Itamaracá 0 2 02 00 00 00
Jaboatão dos 
Guararapes 57 52 84 21 00 04
Olinda 46 31 55 7 00 15
Paulista 16 20 21 10 00 04
Recife 169 189 283 67 02 13
São Lourenço 
da Mata 2 0 02 00 00 00
A cidade de Recife concentra a maioria dos 
incêndios em residências da Região Metropolita-
na, sendo estes mais predominantes em Edifica-
ções Unifamiliares ou simplesmente ‘casas’, edi-
ficadas quase sempre com um único pavimento 
e destinando-se a habitação de uma só família. 
Destaca-se que este é o único Tipo de Edificação 
(TIPO A – COSCIPE, 1996) a qual não há pre-
visão de sistema preventivo contra incêndio (fixo 
ou móvel), nos principais códigos e normas de se-
gurança contra incêndio do Brasil (SÃO PAULO, 
2011; RIO DE JANEIRO, 1976; MINAS GERAIS, 
2008; DISTRITO FEDERAL, 1988; RIO GRAN-
DE DO SUL, 2013; PARANÁ, 2014; SANTA CA-
TARINA, 1994).
4.3 Incêndios em Recife
Incêndios em Recife são constatados diaria-
mente, chegando a somar 3.746 no triênio em Es-
tudo, assim distribuídos por ano: em 2011 - 946; 
em 2012 - 1.505; e; em 2013 - 1.295 Incêndios. 
4.3.1 Incêndios em Recife por Bairros
Os bairros são divisões geográficas muito 
utilizadas nos municípios brasileiros, os Incêndios 
e mais especificamente os Incêndios em Edifica-
ções são apresentados por bairro na tabela a seguir, 
tendo por parâmetro a divisão, por bairros, adota-
da pela prefeitura da cidade (RECIFE, 2014):
Tabela 5 – Incêndio em Edificações nos Bairros de Recife (2011)
Bairro Incêndios em Edificação Bairro Incêndios em Edificação
Aflitos 4 Estância 1
Afogados 9 Graças 4
Água Fria 8 Guabiraba 2
Alto do Mandu 1 Hipódromo 1
Alto José Bonifácio 3 Ibura 1
Alto José do Pinho 2 Ilha de Joana Bezerra 5
Alto Santa Terezinha 1 Imbiribeira 11
Apipucos 2 Ipsep 3
Areias 8 Iputinga 14
Arruda 2 Jaqueira 1
Bairro do Recife 1 Jardim São Paulo 4
Barro 1 Linha do Tiro 9
Beberibe 6 Macaxeira 1
Boa Viagem 13 Madalena 5
Boa Vista 17 Mangabeira 1
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Bomba do Hemetério 2 Mangueira 2
Brasília Teimosa 2 Monteiro 1
Brejo da Guabiraba 1 Mustardinha 2
Cajueiro 1 Nova descoberta 10
Campina do Barreto 5 Pina 7
Campo Grande 8 Prado 3
Casa Amarela 12 Rosarinho 1
Casa Forte 2 San Martin 2
Caxangá 4 Sancho 1
Cidade Universitária 3 Santo Amaro 11
Coelhos 3 Santo Antônio 7
Cordeiro 10 São José 15
Córrego do Genipapo 1 Soledade 1
Curado 1 Tamarineira 3
Derby 4 Tejipió 3
Dois Irmãos 1 Torre 8
Dois Unidos 3 Torrões 3
Encruzilhada 6 Totó 1
Engenho do Meio 3 Várzea 10
Espinheiro 1 Vasco da Gama 5
Vê-se claramente que os incêndios em edifi-
cações em Recife são dispersos, estando presentes 
no ano de 2011 na maioria dos bairros da cidade.
O gráfico em sequencia apresenta os bairros 
com maior quantidade de incêndios em Edifica-
ções na cidade de Recife, pode-se observar que 
dos 310 incêndios em edificações na cidade, pouco 
mais de 120 concentram-se em apenas 10 bairros, 
bem como a distribuição geográfica dos incêndios:
Figura 11– Incêndios em Edif. no Recife nos 
bairros com maior frequencia (2011).
A concentração de incêndios nestes bairros 
deve ser ponto inicial de debate sobre uma pos-
sível descentralização do serviço de combate a 
incêndio, bem como implementação de medidas 
prevencionistas para inibir os incêndios em am-
bientes edificados.
Observando a disposição geográfica dos in-
cêndios em Recife, vê-se abaixo:
Figura 12– Distribuição dos Incêndios em Edificações no 
Recife por bairros (2011).
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4.3.2 Incêndios por tipo de Ocupação das 
Edificações no Recife
Observando o tipo de ocupação das edifica-
ções e utilizando como parâmetro a divisão em: 
Residenciais, Comerciais, Concentração de Pú-
blico, Escolares, Hospitalares, Industriais e Ou-
tras (recomendado pelo o ‘formulário nacional’ 
- LIGABOM), vê-se um predomínio consistente 
de incêndios em edificações residenciais com o 
número absoluto de 202 ocorrências, têm-se o 
gráfico a seguir para os demais incêndios em edi-
ficações do Recife (2011):
Figura 13 – Incêndios em Edificações não resi-
denciais em Recife (2011).
As edificações comerciais e de concentração 
de público são aquelas com maior número de in-
cêndios, quando excetuam-se as residenciais.
As edificações comerciais têm nas lojas, mer-
cearias e similares a maior quantidade de incêndios 
(12), as padarias sucedem com sinistros, sobretudo 
nas cozinhas, fornos e estoques de madeira (7), se-
guidas de agencias e oficinas veiculares (5). 
Edificações de concentração de público so-
freram incêndios em 2011 em Recife, principal-
mente advindos das cozinhas e curtos circuitos 
de bares e restaurantes (20), totalizando este seg-
mento 2/3 desta subclassificação de incêndio.
4.3.2.1 Incêndios em Edificações Residen-
ciais 
Como já dito, os incêndios em edificações 
residenciais são a maioria esmagadora dos 
incêndios em ambientes edificados na cidade do 
Recife, em 2011 pode-se constatar a distribuição 
destes incêndios no gráfico a seguir:
Figura 14 – Incêndios em Edificações residen-
ciais em Recife (2011).
Incêndios em casas destinadas a uma única 
família correspondem a quase 3/4 dos incêndios 
em residências do Recife, sendo este segmento 
aquele que apresenta a maior quantidade de ví-
timas (feridas) e vítimas fatais, contrariando o 
senso comum que edificações unifamiliares são 
extremamente seguras contra incêndios. Apesar 
de um número expressivo de incêndios em ha-
bitações subnormais ou precárias (15 incêndios) 
estes não são maioria, incidindo a conjectura que 
as edificações deste tipo devidamente regulares 
poderiam, pelo menos em parte, serem poupadas 
de incêndio caso existisse algum sistema preven-
tivo previsto em norma. 
4.3.2.2 Incêndio em Edificações com Leta-
lidade
Sem dúvida as mortes em incêndios são uma 
preocupação mundial, buscando discutir tal cir-
cunstância, comparou-se as mortes havidas em 
2011 na capital pernambucana com as registradas 
em 2010 em algumas cidades do mundo, as quais 
tem população e por vezes território semelhante, 
tendo a Tabela 6
Destaca-se que em uma análise absoluta, 
isto é apenas analisando o número de mortos, 
os dados de Recife, são aparentemente razoáveis. 
Contudo relativizando este número de mortes 
com a quantidade de incêndios atendidos, vê-se 
que em Recife são necessários 135,1 incêndios, 
em média, para que haja uma morte, número que 
só não é pior, nesta análise comparativa, que Al-
maty e Praga.
Analisando os cinco incêndios em que hou-
ve as sete mortes em Recife no ano de 2011, pode-
se sintetizar que (Tabela 7): 
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Espanha Barcelona 1,619 101,9 12.639 3.564 19 187,6
Itália Milão 1,500 182,0 37.846 8.237 3 2.745,7
Brasil Recife* 1,495 218,4 11.455 946 7 135,1
Cazaquistão Almaty 1,365 324,8 3.513 925 13 71,2
Bulgária Sofia 1,291 1.349 5.598 2.959 10 295,9
República 
Tcheca Praga 1,290 496 - 2.145 16 134,1
Itália Nápoles 1,100 117 25.239 7.355 2 3.677,5
Fonte: Report 17 – International Association Fire and Rescue Services (CTIF, 2012), e resultados da pesquisa.
* Os dados de Recife são referentes ao ano de 2011.





















01 Masc./38anos 05:24h ‘Rede Elétrica’






















01 Masc./46 anos 03:10h Ignorado
Assim verifica-se inicialmente que todos os 
óbitos estão relacionados a incêndios em edifi-
cações, que aconteceram geralmente no período 
das 00:00h ás 06:00h, em edificações residenciais 
não regularizadas e com características ‘subnor-
mais’ (DEL CARLO, 2008) atingindo letalmente 
uma vítima cada, sendo este um adulto do sexo 
masculino, a exceção dá-se no incêndio em uni-
dade prisional.
4.3.2.3 Incêndios em Edificações Residen-
ciais e seus elementos construtivos
As edificações que queimaram em Recife no 
ano de 2011, possuíam várias modalidades cons-
trutivas variando da madeira até estruturas me-
tálicas, passando por considerável número de es-
truturas em concreto e mesmo outras intituladas 
de indeterminadas. Contudo a imensa maioria de 
edificações residenciais sejam unifamiliares ou 
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multifamiliares eram constituídas de alvenaria 
como pode ser visto no quadro abaixo: 
Figura 15 – Elementos estruturais dos Incêndios 
em Edificações residenciais no Recife (2011).
Entende-se como edificações em alvenaria 
aquelas em que as paredes têm função estrutu-
ral, além de divisória de ambientes (alvenaria 
estrutural, alvenaria resistente). Em Recife estas 
alvenarias portantes são, em sua grande maio-
ria, constituídas de tijolos cerâmicos. Com base 
na tradição é comum acreditar que este tipo de 
material oferece maior segurança à ação de fogo, 
como mencionado por alguns autores, mesmo 
sem o amparo de dados estatísticos. Por exemplo: 
“A cultura brasileira, boa parte herdada da cultu-
ra ibérica, nos levou à utilização da taipa de pilão 
e à alvenaria que fornece uma boa proteção ao 
fogo” (Del Carlo, 2008, p.11). “O incêndio de Lon-
dres de 1666, que destruiu grande número de casas 
de madeira, alertou os ingleses para a reconstru-
ção da cidade usando tijolos” (PETRUCCI, 1983, 
p.2). Por outro lado, o incêndio relatado por Silva 
et al 2015 mostra que a ação do fogo pode levar a 
danos significativos aos tijolos cerâmicos não-es-
truturais, inclusive com ruptura de septos, mes-
mo em alvenaria revestida com chapisco e reboco 
(figura 15). Na Região Metropolitana do Recife, 
bem como em outras regiões do país, esse mes-
mo tipo de tijolo foi bastante usado compondo 
paredes estruturais em muitas edificações resi-
denciais multifamiliares de menor porte. Mesmo 
hoje não sendo essa prática recomendada, se faz 
necessário entender o comportamento mecânico 
das alvenarias em bloco cerâmico como sistema 
estrutural ou não, quando submetidas a cargas de 
incêndio, como é evidenciado por Russo e Sciar-
retta, 2013, Nguyen e Meftah 2012 e 2014.
Figura 16 - Parede externa do quarto, com danos no revestimento e nos tijolos cerâmicos, devido à 
ação do fogo.
Fonte: Silva et al, 2015.
4.3.2.4 Área Construída dos Incêndios em 
Edificações Residenciais
Examinando os incêndios em edificações 
residenciais havidos em 2011 no Recife, vê-se que 
uma parcela considerável não possui, no relatório 
de atendimento, a descrição da área construída, 
contudo observando apenas aqueles que possuem 
esta identificação intui-se que edifícios com 25 a 
50 metros quadrados são mais acometidos pelos 
incêndios seguidos de edificações com 50 a 75 
metros quadrados de área construída, como é 
visto a seguir:
Figura 17 – Área Construída dos Incêndios em 
edificações residenciais no Recife (2011).
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4.3.2.5 Ignição dos Incêndios em Edifica-
ções Residenciais
Dos incêndios havidos em edificações resi-
denciais em Recife (2011), pode-se constatar que 
69 (34%) ocorreram a partir de chama primária 
na cozinha, advinda sobretudo de vazamento de 
gás e imperícia no uso do fogão/forno e utensí-
lios, 51 (25%) do quarto ou acomodação geral-
mente relacionando-se a instalações elétricas e 
uso de equipamentos eletro eletrônicos, 7 (3,5%) 
foram iniciados na sala ou área de convivência, 5 
(2,5%) na área de serviço, 4 (2%) no terraço ou va-
randa enquanto 60 (30%) eventos tiveram origem 
indeterminada, outros 6 (3%) foram originados 
em outros cômodos da unidade habitacional.
4.3.2.6 Causas e Carga Incêndio dos Sinis-
tros em Edificações Residenciais
Destacando-se que a aferição feita pelas 
equipes de primeira resposta não tem fim peri-
cial, sendo apenas um indício presumido de mo-
tivação dos incêndios, vê-se nos relatórios que 
a maioria dos eventos tem causa desconhecida, 
contudo nos incêndios residenciais: 22 episódios 
estão relacionados ao uso indevido do fogão/ci-
lindro de gás liquefeito de petróleo (GLP) e uten-
sílios, enquanto curtos circuitos em quadros elé-
tricos e instalações foram anotados como causa 
presumida em 07 incêndios residenciais.
Comparativamente em edificações de ‘con-
centração de público’ 05 incêndios teriam como 
causa presumida curtos circuitos e 04 estariam 
relacionados com fornos, fogões e suprimento 
combustível (GLP ou madeira). Edificações co-
merciais tiveram como causa provável de incên-
dios curtos circuitos em instalações, equipamen-
tos e quadros de recebimento elétrico totalizando 
07 eventos, enquanto 04 incêndio tem como causa 
inicialmente presumida o uso indevido de fornos 
e outros 03 relacionados a ignição em estoques de 
madeira ou serragem e finalmente 02 incêndios 
relacionados a gases combustíveis.
Quanto aos objetos/instalações os quais fo-
ram identificados como consumidos nos incên-
dios em edificações no Recife em 2011, têm-se o 
quadro abaixo:
Tabela 8 – Objetos queimados nos Incêndios em edificações em Recife no ano de 2011.
Item / objeto Quantidade Item / objeto Quantidade
Mesa Plástica 08 Televisor 45
Mesa em Madeira 12 DVD 10
Mesa de Centro (Rack) 09 Ventilador 45
Birô em Madeira 08 Fogão 37
Beliche em Madeira 10 Geladeiras 47
Camas em Madeira 47 Frigobar 01
Camas em Metal 02 Freezer 03
Porta em Madeira 26 Micro-ondas 18
Porta Plástica Sanfonada 03 Máquinas de lavar Roupa 17
Janelas em Madeira 20 Ar – Condicionado 13
Janela em Alumínio 03 Computador (gabinete) 22
Armário em Madeira 25 Computador (portátil) 01
Armário em Aço 08 ‘Gelágua’ 06
Estante em Madeira 11 Liquidificador 06
Estante em Vidro 02 Impressoras 09
Estante Metálica 01 Fritadeiras 05
Cadeiras em Madeira 77 Ferro Elétrico 03
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Cadeiras Plásticas 13 Aparelho de Fax 03
Cadeiras Metálicas 01 Aparelho Telefônico 05
Pranchas em Madeira 02 Aparelho de Som 21
Prateleiras Metálicas 01 Bomba hidráulica 01
Baú em Madeira 01 Balança Elétrica 01
Bancada em Madeira 04 Bicicleta Ergométrica 01
Berço em Madeira 01 Cafeteiras 02
Guarda Roupas em Madeira 27 Caixa Eletrônico (Bancário) 02
Bancos de Igreja 02 Câmara Frigorífica 01
Escadas Portáteis 02 Balcão de Frios 01
Engradados de bebidas 21 Câmara Fotográficas 03
Colchões de Espuma 54 Sanduicheiras 03
Sofás em Espuma 21 Relógios de Parede 02
Poltronas em Espuma 03 Batedeiras 01
Almofadas 05 Aspirador de Pó 01
Box de Banheiro (Acrílico) 01 Máquina de Recarga de Car-tucho de Impres. 01
Box de Banheiro (Vidro) 01 Exaustor de Cozinha 05
Prensa de Papelão 01 Home-theater 01
Cômoda em Madeira 01 No-breack 04
Tábuas de Passar 02 Chuveiro elétrico 02
Cortinas 05 Telefones Celulares 05
Garrafa bebidas Alcoólicas 45 Antenas e decodificadores 03
Cartuchos de Impressora 15 Caixa de Disjuntores 01
Fardos de Papel 20 Quadros de Energia 16
Latões de Tinta 18 Escadas Portáteis 02
Gôndolas (expositores) 03 Quadros decorativos 08
Forro em Gesso 04 Cilindro de Acetileno 03
Forro em PVC 06 Cilindros de GLP 27
Panelas Metálicas 46 Cestos de Lixo (Lixeiros) 05
Peças de Tecidos 04 Churrasqueiras 02
Pneus de Bicicleta 03 Tapetes 01
Garrafões de água 20l 06 Barraca cachorro-quente 01
Baldes/bacias Plásticas 07 Malas 02
Atlas Mundi 01 Forno Industrial 01
Discos Vinil 11 Violão 01
31Revista de Engenharia Civil IMED, 2(3): 15-34, 2015 - ISSN 2358-6508
Mapeamento de Incêndios em Edificações…
Fitas Cassete 37 Telhas ‘Brasilit’ 04




Automóveis (interior da edifi-
cação sinistrada) 24
Motocicleta (interior da edifi-
cação sinistrada) 06
Incêndios em edificações residenciais ocor-
ridos em Recife no ano de 2011 tiveram como 
principais objetos atingidos: Cadeiras em Ma-
deira (77); Colchões (54); Camas (48); Geladei-
ras (47); Panelas em Metal (46); Televisores (45); 
Ventiladores (45); Fogões (37); Guarda Roupas em 
Madeira (27); e; Parte da Instalação Elétrica (40). 
Incitando uma possível carga-incêndio padrão ou 
modal para estes sinistros.
5 Conclusões e recomendações
Neste estudo foi observado os incêndios em 
edificações ocorridos em Recife no triênio 2011-
2013, com ênfase qualitativa no primeiro ano e 
em incêndios residenciais, verificando sua loca-
lização geográfica na cidade, natureza estrutural, 
área construída, principais objetos constituintes 
da carga-incêndio, provável local do foco inicial 
de incêndio, entre outros fatores que reconsti-
tuem um mosaico de tais sinistros. 
Concluindo-se que a analise das estatísticas 
de incêndio em edificações em uma cidade pode 
revelar faces importantes da dinâmica dos sinis-
tros locais, fomentando políticas públicas mais 
adequadas e customizadas, gerando informações 
e inteligência para os serviços de combate a in-
cêndio, incitando campanhas preventivas mais 
eficazes e estabelecendo objetos de análise acadê-
mica pautados em uma realidade de atendimento 
dos sinistros.
Neste estudo de caso da cidade do Recife 
constatou-se que existe um expressivo número de 
incêndios em edificações na cidade, sendo estes 
sobretudo em edificações residenciais e unifami-
liares, contrariando o senso comum que casas são 
menos propícias a incêndios que apartamentos 
residências, estabelecimentos comerciais, indus-
trias ou locais de concentração de público.
Os incêndios em edificações se espalham em 
mais de 70 bairros da cidade, mostrando a pulve-
rização do problema, contudo mais de um terço 
destes sinistros estão concentrados em apenas 10 
bairros apontando para um foco inicial de ações.
Verifica-se que no Brasil, e não apenas em 
Pernambuco, este tipo de edificação (residência 
unifamiliar) não é contemplado com nenhum 
tipo de sistema preventivo contra incêndio, sendo 
estes os cenários da maioria das mortes em in-
cêndios na cidade do Recife no ano de 2011.
Edificações comerciais e de concentração de 
público também possuem números significativos 
de incêndios e merecem estudos mais aprofunda-
dos sob suas características e dinâmicas.
As residências mais atingidas pelos incên-
dios são em sua maioria estruturadas em alvena-
ria em um único pavimento, possuem de 25 a 75 
metros quadrados, tem o foco inicial de incêndio 
na cozinha ou no quarto, geralmente associados 
ao uso do gás liquefeito de petróleo e curtos cir-
cuitos respectivamente.
O maior número de incêndios ocorre em 
edificações residenciais, unifamiliares ou multi-
familiares, e a grande maioria delas é construída 
com tijolos cerâmicos compondo as alvenarias es-
truturais. Ainda não há orientação normativa pa-
dronizada no Brasil para projeto desse sistema es-
trutural específico quando submetido a incêndios 
e a literatura técnica nessa área é bastante escassa. 
Nesse contexto, constata-se a necessidade de am-
pliar as pesquisas nessa área de conhecimento, em 
particular para as edificações multifamiliares.
Cadeiras em madeira, colchões, camas em 
madeira, geladeiras, panelas em metal, televisores, 
ventiladores, fogões e guarda-roupas em madeira 
são os objetos mais frequentemente atingidos nos 
incêndios em edificações residenciais, sugerindo 
uma carga-incêndio modal para o lócus de estudo.
Recomenda-se novos estudos que possam 
expandir o ensaio aqui iniciado para outras ci-
dades do Brasil, sobretudo na ausência ou preca-
riedade de estudos estatísticos de incêndios em 
edificações.
Recomenda-se também, com base neste le-
vantamento, a construção de um edifício modal 
que possa representar de forma simbólica e práti-
ca os incêndios em edificações no Recife, poden-
do ser aplicado simulações computacionais e des-
trutivas acrescendo-se dados como a quantidade 
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de agente extintor utilizado em média e o tempo 
resposta médio das equipes de emergência, sendo 
este um dos atuais objetos de estudo dos autores.
Por fim recomenda-se um aprofundamento 
na dissecação da carga-incêndio modal para in-
cêndios na cidade de Recife, constatando-se não 
apenas a liberação e dinâmica térmica, mas tam-
bém a dinâmica e dissociação dos gases inflamá-
veis produzidos, o qual pode ser iniciado com os 
dados aqui apresentados.
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Mapping of Fires in Buildings: a case study in Recife city
Abstract
The document deals with the mapping of fires in buildings, and the city of Recife as a study case. Such 
mapping used the standardization suggested by the League of the General Commander of the Fire 
Stations (LIGABOM) in 2007, adopted in several states of the federation, allowing replication in other 
municipalities in Brazil. The method is based on statistical survey and the hypothetical deductive 
profile, described in the literature. As results, it is presented the geographical distribution of fires in 
buildings, the distribution of these by occupation or purpose of the buildings, the classification of the 
main structures affected by the fires, the description of the fires that have led to deaths, the built areas 
hardest hit, the presumed places where fire started and the main objects that burned during the fire, 
within three years from 2011 to 2013, especially the first year.
Keywords: Fire in Buildings. Fire mapping. Fires in Recife.
